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1. INTRODUCAO 

O melhoramento de plantas vem sendo realizado ha muitos séculos. Contudo, 
somente agora o conhecimento dos parametros genéticos possibilitou o aprimora- 

mento dos métodos de melhoramento, o que resultou em avancos genéticos mais 

previsiveis. Nesse particular, a herdabilidade, ou seja, a proporção herdavel da va- 

riação, é causa de inúmeras decisoes de ordem pratica (8). 

A herdabilidade, no sentido amplo, representa a razao entre a variancia gené- 

tica total e a variancia fenotipica e, no sentido restrito, consiste na proporcao en- 

tre a variancia genética aditiva e a variancia fenotipica (7, 9). 

BRIM e COCKERHAM (2), estudando diversas caracteristicas agronomicas 

da soja, observaram que o principal componente da varidncia foi de carater aditi- 

vo. Resultados obtidos por outros pesquisadores evidenciaram que o efeito da 
dominancia tem menor significancia para as espécies autégamas (2, 4). 

Tém sido encontradas consideraveis variacoes nas estimativas da herdabilida- 
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de, conforme a época de desenvolvimento das culturas, cruzamentos e geracoes 

em que são consideradas (2,4, 9, 12). 

Neste trabalho, procurou-se determinar a magnitude da herdabilidade, no sen- 

tido restrito e no sentido amplo, das caracteristicas dias para maturacao, dias pa- 

ra floracéo, altura de planta, altura de vagem, acamamento, produção de graos, 
qualidade de sementes e peso de 100 sementes, em linhagens de soja nas geracées 

F5eFg. 

2. MATERIAL E METODOS 

O presente estudo foi conduzido nos anos agricolas 1981/82 e 1982/83, nos mu- 

nicipios de Viçosa e Capindpolis, Minas Gerais, situados a 20°45'LS e 18%41'LS, 
respectivamente. 

Foram utilizadas linhagens na geracao F5 e Fg, provenientes dos cruzamentos 
‘Parand’ X ‘UFV-1' e TAC-2' X ‘UFV-1, realizados em janeiro de 1978. 

As linhagens do cruzamento ‘Parana’ X ‘UFV-1’ formaram o grupo de Plantas 

Altas (grupo A) e o grupo de Plantas Altas e Precoces (grupo B) e as linhagens 

obtidas do cruzamento ‘IAC-2' X ‘UFV-1’ formaram o grupo de Plantas Altas (gru- 

po C) e o grupo de Plantas com Altura Ligeiramente Superior a do Cultivar 

‘UFV-1’ (grupo D), constituidos a partir de selecoes realizadas na geracao F2 (Fi- 
guras1a3). 

Os grupos formados em cada cruzamento foram conduzidos em ensaios inde- 

pendentes, constituindo quatro testes de progénie em Viçosa e igual nimero em 

Capindpolis, segundo o delineamento inteiramente casualizado, com 64 varieda- 

des e linhagens e quatro repetições. As parcelas foram formadas por uma fileira de 

3,0 m de comprimento e espacadas de 80 cm, com 54 a 65 plantas por parcela. 

Como area útil, considerou-se a fileira, eliminando-se 50 cm de cada extremidade, 

avaliando-se dias para floracao, dias para maturacao, altura de planta, altura da 

primeira vagem e acamamento. Colhida a área útil, determinaram-se a producao, 
a qualidade de semente e o peso médio de 100 sementes. 

Na geração Fg, as linhagens do cruzamento ‘Parana’ X ‘UFV-1’ foram avalia- 

das em ensaio de competicao constituido em delineamento em blocos casualiza- 
dos, com 49 variedades e linhagens, duas repeticoes plantadas em Vicosa e duas 

em Capinopolis. As linhagens do cruzamento ‘IAC-2’ X ‘UFV-1’ foram estudadas 

apenas em Capindpolis, segundo o mesmo delineamento, com 25 variedades e li- 

nhagens e quatro repeticoes. A parcela foi constituida de duas fileiras de 5,0 m de 

comprimento, espacadas de 80 cm, com 90 a 110 plantas por parcela. Como area 

útil foram considerados os 4,0 m centrais da parcela, nos quais foram realizadas as 
mesmas avaliacdes anteriormente descritas para as linhagens na geracao Fs. 

Foram estimadas as herdabilidades no sentido restrito, na geragao F5, utili- 

zando-se a regressao dos valores das caracteristicas na geracao Fg, em fungao dos 

valores das caracteristicas na geracao F5, segundo o método descrito por SMITH 
e KINMAN (13). 

Para estimar a variancia genética, fenotipica e de ambiente, para cada carac- 

teristica, foram realizadas analises de variancia, conforme indicado no Quadro 1, 

com o emprego das expressoes seguintes: 

Estimativa da variancia fenotipica (Vf): 
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5 
(1977/78) 

: 
(1978/79) 

* 
(1979/80) 

Fy 
(1980/81) 

- 
(1981/82) 

Progenitor 1 X Progenitor 2 

V 
Avanço geração - Vigosa 

Avanço geração - Viçosa 

Teste de progênie - Vigosa 

¢ 
Teste de rendimento 
Vigosa e Capindpolis 
Blocos casualizados/ 
trés repetigdes 

V 
Teste de progênie 

Vigosa e Capinopolis 

á 

(1982/83) 

¢ ¢ 
Teste de rendimento 
Linhas Parana x UFV-1 
Vigosa e Capindpolis/ 
Blocos casualizados/ 
duas repeticdes 

Teste de rendimento 
Linhas IAC-2 x UFV-1 

Capindpolis 
Blocos casualizados/ 
quatro repeticdes 

FIGURA 1 - Diagrama simplificado do_sistema de condugdo dos ge 
notipos desde a hibridação até a geragao H, 

Estimativa da variancia genotipica l“,g): 

Vg = QM, - QM 

Estimativa da variância ambiente «(,e,: 

2 
G
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'PARANA' X UBV-1" 

com ciclo próximo ao do cul- 

60 linhas 
(Testes de progênie) 

tivar Paraná e altura no minimo 10 
cm  acima desse cultivar 

60 linhas 
(Teste de progénie) 

Linhas mais altas 

Linhas com altura média 5 cm 
superior a do cultivar Para 
nã e com o ciclo mais proxi 
mo ao desse cultivar 

F 9 linhas 
* (Teste de rendimento) 

9 linhas 
(Teste de rendimento) 

Plantas mais altas 

Plantas com altura 5 cm su- 
perior & do cultivar Paranã 
ecom ciclomais próximo 
ao desse cultivar 

45 linhas - Viçosa 
40 linhas - Capinôpolis 
(Teste de progênie) 

15 linhas - Vigosa 
40 linhas - Capindpolis 
(Teste de progénie) 

Linhas mais altas 

Linhas com altura média 5 cm 
superior 2 do cultivar Para 
nd e com ciclo mais préximo 
a0 desse cultivar 

23 linhas 
(Teste de rendinento) 

22 linhas 
(Teste de rendimento) 

geracdo F, a 
FIGURA 2 - Diagrama simplificado dos critérios de selegin,, por griiges;da 

Fg. do cruzamento 'Paranã' X "UF 

As estimativas da herdabilidade no sentido amplo, nas gerações F5 e Fg, fo- 

ram calculadas através da seguinte fórmula: 

! 

Ve t ¥,
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'IAG-2' X 'UFV-1' 

Plantas com pelo menos 10 cm 
acima do cultivar UFV-1 

Plantas mais altas 

FE 60 linhas 60 linhas 3 (Teste de progénie) (Teste de progénie) 

Linkas. com altura nadia Linhas com altura média 
igual à da imediatamente a partir de 10 cm acima inferior ao cultivar IAC-2 da do cultivar UFV-1 

F 9 linhas 9 linhas 4 (Teste de rendimento: (Teste de rendimento 

Plantas com altura apar 
Plantas mais altas tir de 10 cm acima da do 

cultivar 'UFV-1' 

44 linhas - Vigosa 44 linhas - Vicosa F 51 linhas - Capindpolis| 51 linhas - Cavinôpolis (Teste de progênie) (Teste de progênie) 

Linhas com altura média Linhas mais altas a partir de 10 cm acima 
da do cultivar 'UFV-1' 

12 linhas 11 linhas 
6 (Teste de rendimento (Teste de rendimento) 

FIGURA 3 - Diagrama simplificado dos critérios de seleção, por grupos,da geragao F a F,, do cruzamento 'IAC-2' X 'UFV-17. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

São apresentadas no Quadro 2 as estimativas da herdabilidade no sentido am- 
plo para as diversas características estudadas na geração F5. Conforme se pode 
observar nesse quadro, foram encontradas estimativas de herdabilidade superio- 
res a 80% para os caracteres dias para floração e dias para maturagio, em ambos 
Oos grupos do cruzamento ‘Parana’ X ‘UFV-1', tanto em Vicosa quanto em Capinó- 
polis. Pode-se ainda verificar que produção de grãos apresentou baixas estimati- 
vas de herdabilidade, o que está de acordo com os resultados obtidos por outros 
pesquisadores (1, 2, 6, 11).
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QUADRO 1 - Esquema da análise de variância simples em blocos 
casualizados e respectivas esperanças dos quadrados 
nédios E(QM) 

Fontes de Variação t.1 H Qu E(QM) 

Blocos (r-1) = 

Genótipos (g-1) Qu aí + 10 

Res fduo (-1 (g-1) Q. o 

1/ r e g referem-se ao nimero de repetições e de gendtipos,res 

pectivamente. 

‘A menor herdabilidade no sentido amplo, na geragéao F, foi encontrada para 

altura de vagem, 1,2%, o que evidencia ser esta muito influenciada pelas condi- 

coes ambientes. Precipitacao pluvial e densidade de plantio, dentre outras condi- 

¢oes, influenciam substancialmente a altura da vagem (14). 
No Quadro 3 sao apresentadas as estimativas da herdabilidade no sentido am- 

plo, obtidas com base na analise de variancia. Essas estimativas apresentaram va- 
lores muito baixos, tendo sido encontradas até herdabilidades negativas para 

algumas caracterfsticas. Analisando ainda o Quadro 3, observa-se que as herdabi- 
lidades encontradas para o cruzamento IAC-2' X ‘UFV-1' foram superiores as 

obtidas para o cruzamento “Paraná' X ‘UFV-1’, para os caracteres dias para flora- 
ção, altura de planta, acamamento e qualidade de sementes. 

No Quadro 4 encontram-se as estimativas de herdabilidade no sentido restrito 
dos cruzamentos estudados no ano agricola 1982/83, obtidas pela regressao dos ca- 

racteres dos genótipos na geragao F6, conforme os caracteres dos genétipos na ge- 
ração Fs. As estimativas de herdabilidade para os caracteres foram de baixa 
magnitude, com estimativas negativas para algumas caracteristicas. 

Dentre as estimativas de herdabilidade obtidas, a producéo de graos apresen- 

tou os menores valores, na maioria dos grupos, os quais, de modo geral, ficaram 

em concordancia com os citados por diversos pesquisadores (6, 9, 11, 15). Entretan- 
to, foram encontrados valores de herdabilidade bem baixos para os caracteres 
dias para floração, dias para maturacao e altura de planta, em desacordo com os 
resultados mencionados por outros pesquisadores (5, 10, 18). 

Os baixos valores de herdabilidade no sentido restrito obtidos na geração F5, 
através da regressao de Fg sobre F5, decorreram da pequena variabilidade dos ge- 

nótipos na geração Fg, evidenciada pela auséncia de significancia de genotipo, pa- 

ra a maioria dos caracteres, exceto dias para floração e maturação. 

A pequena variância genotipica na geracao Fg, para a maioria dos caracteres, 

refletiu-se em baixos valores da herdabilidade no sentido amplo nessa geragao. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Estudou-se a heranca de dias para floracdo, dias para maturacdo, altura de 

planta, altura de vagem, acamamento, produção de graos, qualidade de sementes 

e peso de 100 sementes em linhagens de soja nas geracoes F5 e Fg, coriduzidas nas
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localidades de Viçosa e Capinópolis, MG. As linhas foram obtidas a partir dos cru- 
zamentos de 'Paraná' X 'UFV-I' e TAC-2' X ‘UFV-1', realizados em janeiro de 1978, 

na Universidade Federal de Viçosa. As herdabilidades foram estimadas no sentido 

restrito, utilizando-se regressão dos valores das características obtidas na geração 
Fg, em função dos valores das caracteristicas obtidas na geração F5, e no sentido 

amplo, com base na análise de variância. Os resultados encontrados permitiram 

as seguintes conclusões: 
— As estimativas de herdabilidade, para a maioria das características estuda- 

das, apresentaram grandes variações, de acordo com os locais e gerações em que 

foram obtidas, o que sugere que esse parâmetro genético deve ser estimado com 

base em dados medidos em vários ambientes para que se obtenha um valor mais 
confiável. 

— Os caracteres dias para floração, dias para maturação e altura de planta 

apresentaram estimativas de herdabilidade mais altas, quando comparados com 

os demais, o que evidencia maior possibilidade de sucesso quando se pratica a 

seleção para essas características, mesmo em gerações precoces. 

— As estimativas de herdabilidade negativas provavelmente resultaram do 
fato de apresentar o caráter considerado baixa herdabilidade «per si», acrescido 

do erro de estimação de cada um dos componentes utilizados no cálculo. 

5. SUMMARY 

(HERITABILITY OF SOME AGRONOMIC TRAITS OF F5 AND Fg SOYBEAN 
GENERATIONS) 

The heritability of days to flower, days to maturity, plant and first pod height, 
lodging, grain yield, seed quality and hundred seed weight were studied in F5 and 

Fg soybean grown at Vigosa and Capin6polis, in the State of Minas Gerais, Brazil. 

The lines were obtained from ‘Parana’ X ‘UFV-1’ and IAC-2' X ‘UFV-1’ crosses 
made in January of 1978, at Viçosa Federal University. The traits of narrow-sense 

heritability were estimated using the regression coefficient of Fg and F5 data and 

traits of broad-sense heritability were estimated from analysis of variance tables. 
The obtained estimates varied among the traits, and some of them showed 

negative values. 

6. LITERATURA CITADA 

1. ANAND, S.C. & TORRIE, J.H. Heritability of yield and other traits and 

interrelationships among traits in the F3 and F4 genaration of three soybean 
crosses. Crop Sci., 3(6):508-511, 1963. 

. BARTLEY, B.G. & WEBER, C.R. Heritable and nonheritable relationships 

and variability of agronomic characters in sucessive generations of soybean 

crosses. Agron. Journ., 44(9):487-493, 1952, 

o
 

BRIM, C.A. & COCKERHAM, C.C. Inheritance of quantitative characters in 

soybeans. Crop Sci., 1(3):187-190, 1961. 

&
 

4. CAMACHO, L.H. Varianzas geneticas y heredabilidade de características ve- 

getativas y reproductivas de la soya (Glycine max (L.) Merrill). Acta Agron. 21 

(4):145-152, 1971.



88 

10. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

REVISTA CERES 

. CAMPOS, L.A.C. Estudo da heterose, da herdabilidade e de correlagoes de al- 

gumas caracteristicas agronomicas em cruzamento de soja (Glycine max (L.) 
Merrill). Vicosa, UFV, Imprensa Universitaria, 1979. 76 p. (Tese M.S.). 

. DESTRO, D. Teste de geração precoce na selecdo de linhagens de soja (Glyci- 

ne maz (L.) Merrill). Vigosa, UFV, Imprensa Universitaria, 1983. 115 p. (Tese 

M.S.). 

. DUDLEY, J.W. & MOLL, R.H. Interpretation and uses of heritability and 

genetic variances in plant breeding. Crop Sci., 9(3):257-262, 1969. 

. FREY, K.J. Breeding concepts and techniques for selpollinated crops. Egypt. 

J. Genet. Cytol., 5(1):184-206, 1976. 

. JOHNSON, W.H. & BERNARD, R.L. Soybean genetics and breeding. In: 

NORMAN, A. G. The Soybean. New York, Academic Press, 1963. p. 1-70. 

LUERDDERS, V.D.; DUCLOS, L.A. & MATSON, A L. Bulk, pedigree and 

early generation testing breeding methods compared in soybean. Crop Sci., 13 

(3):363-364, 1973. 

. PEREIRA, M.G. Variabilidade de gendtipos de soja (Glycine max (L.) Merrill) 

descendentes de dois processos de seleção. Vicosa, UFV, Imprensa Universita- 

ria, 1983. 137 p. (Tese M.S.). 

PEREIRA, J.R. Selecdo de irmaos completos, visando a qualidade da semente 

e outras caracteristicas agronómicas em soja (Glycine max (L.) Merrill). Vigo- 

sa, UFV, Imprensa Universitaria, 1985. 85 p. (Tese M.S.). 

SMITH, E.L. & LAMBERT, J.W. Evaluation of early generation testing in 
spring barley. Crop Sci., 8(4):490-493, 1968. 

VERNETTIL, F.J. (coord) Soja — Genética e Melhoramento, Campinas, Funda- 

ção Cargill, 1983. v.2, 990 p. 

VOIGT, R.L. & WEBER, C.R. Effectiveness of selection methods for yield in 

soybean crosses. Agron. Journ., 52(9):527-530, 1960. 

WEBER, C.R. & MOORTHY, B.R. Heritable and nonheritable relationships 

and variability of oil content and agronomic characters in the F2 generation 

of soybean crosses. Agron. Journ., 44(4):202-209, 1952.


